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Foto cedida por Carlos Gilberto Carlotti Junior  

2011 – O Instituto de Química da USP tornou-se responsável 

pela guarda do acervo pessoal de Paschoal Ernesto Américo 

Senise, falecido em 21 de julho, aos 93 anos.  



Prêmio Moinho Santista de Química, 1981 

19/08/1917 – 21/09/2011 

1970-1974 – 1o Diretor do IQ 

1978-1982 – 2o mandato de Diretor 

1970-1987 – Coordenador da  

Câmara Central de PG da USP  

1987 – Aposentadoria compulsória 

1987 – Professor Emérito da USP 

1988-2011 – Coordenação dos 

Seminários de Pós-Graduação 
(Área de Química Analítica) 

Professor, Pesquisador, Administrador 

1937 – Formado na 1a turma de 

Química da antiga FFCL-USP 



Documento doado pela família de Paschoal Senise 



2012 

Abril a julho – Grupo de trabalho nomeado pelo Diretor do IQ, 

Fernando Rei Ornellas, estuda a criação de um Centro de 

Memória (regimento interno, local) 

Julho – Firmada parceria entre o diretor do IQ e a diretora do 

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB), Maria Angela Faggin 

Pereira Leite  

20 de julho – Início do tratamento preliminar do acervo, sob a 

orientação de equipe do IEB 

30 de agosto – A Congregação do IQ aprovou 

a criação do Centro de Memória do Instituto de 

Química da USP (CM-IQUSP), a ser instalado 

no prédio da Divisão de Biblioteca e 

Documentação do Conjunto das Químicas. 



Tratamento preliminar do acervo 

20 e 27 de julho de 2012 

Elisabete Marin Ribas, supervisora técnica do Serviço de 

Arquivo do IEB, coordenou os trabalhos de sua equipe no 

escritório de Paschoal Senise, contando com a participação 

de funcionários da Biblioteca do Conjunto das Químicas 



Tratamento preliminar do acervo 

Julho de 2012 até 14 de janeiro de 2013 

Uma equipe voluntária da Biblioteca deu 

andamento aos trabalhos de 

 Higienização 

 Remoção de grampos e clipes metálicos 

 Acondicionamento prévio 



Setembro de 2013 – O acervo, encaixotado, foi submetido a 

tratamento de desinfestação, proporcionado pelo Irradiador 

Multipropósito de Cobalto-60 do Centro de Tecnologia das 

Radiações do IPEN/CNEN. 



2012 

Projeto aprovado: Por uma política de preservação 

da memória da docência e da pesquisa na USP 

Proponente: Lilian Miranda Bezerra (AGUSP) 

 

Edital lançado pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 

Universitária: “Acervos e Patrimônio Cultural da USP”  

 

Maio de 2013 – Levantamento preliminar do acervo do 

professor Senise feito pela equipe do Arquivo Geral da USP 

 16 metros lineares 

de extensão 

 Cobre as décadas 

de 1940 até 2010 



2012 

Projeto aprovado: Readequação do espaço físico 

na Divisão de Biblioteca e Documentação do 

Conjunto das Químicas da Universidade de São 

Paulo para implantação dos Centros de Memória da 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas e do Instituto 

de Química da Universidade de São Paulo 

Proponente: Biblioteca 

Edital lançado pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 

Universitária: “Acervos e Patrimônio Cultural da USP”  

 

Concluída a adaptação 

do local, no terceiro 

pavimento do prédio. 

2016 





Maio de 2015 Início da organização do acervo: 

 descrição dos documentos 

 classificação dos documentos 

Coordenação: Ana Maria de Almeida Camargo, especialista em 

arquivos pessoais e professora de História da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas da USP 

Participação: José Francisco Guelfi Campos, professor da Escola de 

Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais, 

doutorando, Mestre em História Social pela USP.  



Prosseguimento do trabalho 

 Inventário 

 Formação de banco de dados 

 Digitalização 

 Acondicionamento definitivo 

 

Objetivos 

 Preservação do acervo 

 Oferecimento à pesquisa e ao conhecimento público 

 Divulgação por meio eletrônico, via web 

 Definição da sistemática de incorporação de outros 

arquivos históricos que vierem a se incorporar ao CM-IQUSP 



 

Acesso ao portal do Centro de Memória do Instituto de Química – USP 

http://memoria.iq.usp.br 

A preservação da memória institucional 

não é tarefa que compete exclusivamente ao 

bibliotecário, arquivista, historiador ou 

profissional da área técnica ou administrativa. 

É um trabalho multidisciplinar, um trabalho de todos. 

Nessa caminhada, tivemos a sorte de encontrar 

pessoas de formações diversas e de extrema 

generosidade, que se propuseram a colaborar com 

o Centro de Memória de maneira absolutamente 

desinteressada. 

Nossos sinceros agradecimentos a todas elas! 


